




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 
Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 



 

 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador  
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 



 

 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
  
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 



 

 

Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

Educação: atualidade e capacidade de transformação 
do conhecimento gerado  

7 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizador: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Natália Sandrini de Azevedo 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E24 Educação [recurso eletrônico] : atualidade e capacidade de 

transformação do conhecimento gerado 7 / Organizador Américo 
Junior Nunes da Silva. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-281-4 
DOI 10.22533/at.ed.814201308 

 
 1. Educação – Pesquisa – Brasil. 2. Planejamento educacional.  

I. Silva, Américo Junior Nunes da. 
CDD 370 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O sétimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade 
e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se 
organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas 
que pensam e intercruzam as diferentes interfaces educacionais

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A Educação 4.0 é um tema atual que 
se encontra em ascensão no âmbito acadêmico. 
O impacto desse novo contexto educacional 
exige mudanças nas práticas educativas. Com 
isso, nasce a necessidade de desenvolver 
estudos cujo objetivo é compreender as 
potencialidades e desafios da Educação 4.0, 
visando analisar suas implicações no campo 
educacional e na formação dos profissionais 
atuantes na Indústria 4.0. O objetivo do 
presente trabalho é mapear e caracterizar as 
publicações sobre a Educação 4.0 advindas da 

base Scopus nos últimos cinco anos completos, 
ou seja, de 2015 a 2019. Para a análise dos 
resultados foi realizado um levantamento dos 
dados mundiais e nacionais na base de dados 
da scopus, por intermédio da bibliometria. 
Os resultados foram apresentados por meio 
de gráficos e figuras discutidos no corpo do 
trabalho. De acordo com os resultados obtidos 
na pesquisa os Estados Unidos da América é o 
país que mais financiou estudos sobre o tema, 
a medicina é área com maior concentração de 
estudos e o Ministério da Educação da China é a 
instituição que possui maior índice de produção 
científica sobre o tema. Em todo o estudo a 
bibliometria demonstrou ser um método eficaz 
para mapeamento, caracterização e análise da 
produção científica acerca da Educação 4.0, 
podendo ser facilmente replicada para a análise 
de outros assuntos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação 4.0. 
Bibliometria. Indústria 4.0.

ABSTRACT: Education 4.0 is a current topic that 
is on the rise in the academic field. The impact of 
this new educational context requires changes in 
educational practices. Thus, the need to develop 
studies whose objective is to understand the 
potential and challenges of Education 4.0, to 
analyze its implications in the educational field 
and in the training of professionals working in 
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Industry 4.0. The objective of the present work is to map and characterize as publications on 
Education 4.0, approved by the Scope Base in the last five full years, that is, from 2015 to 
2019. For an analysis of the results, a search of world and national data was carried out in 
the scope database, through bibliometrics. The results were presented through graphs and 
figures discussed in the body of the work. According to the results obtained in the research 
in the United States of America, it is the country that most finances studies on the subject, 
medicine is the area with the highest concentration of studies and the Ministry of Education of 
China is an institution that has a higher rate of scientific production on the topic. Throughout 
the study of bibliometrics demonstrated an effective method for mapping, characterizing and 
analyzing scientific production on Education 4.0, it is possible to easily replicate it for analysis 
of other subjects.
KEYWORDS: Education 4.0. Bibliometry. Industry 4.0.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O ser humano se encontra imerso em um universo em que a tecnologia da informação 
e comunicação modifica a sua maneira de pensar, agir e se relacionar (FUHR, 2018). 
Ainda segundo a autora, esse novo cenário faz emergir um novo modelo de educação 
para o século XXI. A palavra educação é originária do verbo latim “educare” que significa 
fazer crescer e nutrir (ROMANELI, 1960). As mudanças na indústria e sociedade afetam o 
contexto educacional. E a educação do século XXI está inserida no contexto da Indústria 
4.0, sendo caracterizada como Educação 4.0.

	 A “Educação 4.0” é incipiente no contexto acadêmico. A interferência das tecnologias 
da Indústria 4.0 no processo de ensino aprendizagem caracteriza a Educação 4.0. A 
Educação 4.0 se encontra imersa em um mundo conectado, e a teoria do conectivismo 
de Siemens (2005) nos apresenta uma integração de princípios explorados pelas teorias 
das redes, da complexidade, do caos e da auto-organização. De acordo com Fuhr (2018), 
a Educação 4.0 reforça a premissa que a educação do século XXI deve contemplar 
ambientes que estimulem a criatividade, a autonomia, a inovação e a interação. 

	 Desse modo, a Educação 4.0 se apresenta como um assunto de grande interesse 
acadêmico. Destarte, conhecer a produção científica referente à Educação 4.0, por 
intermédio da bibliometria, pode fornecer subsídios para a construção de novos saberes; 
haja vista que os estudos bibliométricos contribuem com o processo de reconhecimento 
de diversos aspectos relacionados às pesquisas (COSTA, 2017). 

O objetivo do presente trabalho é mapear e caracterizar as publicações sobre a 
Educação 4.0 advindas da base Scopus nos últimos cinco anos completos, ou seja, de 
2015 a 2019. Seguido dos objetivos específicos que são respectivamente: apresentar 
a Educação 4.0; realizar a análise bibliométrica; discutir os resultados encontrados. A 
Indústria 4.0 abre caminhos para um novo campo de estudo, com múltiplas possibilidades, 
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que está sendo abordado de modo interdisciplinar por diversas áreas da ciência. Com 
isso, nasce a necessidade de desenvolver estudos cujo objetivo é compreender as 
potencialidades e desafios da Educação 4.0, visando analisar suas implicações no campo 
educacional e na formação dos profissionais atuantes na Indústria 4.0.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizado um levantamento de dados na base Scopus, no mês de maio de 
2020, com os seguintes termos de busca: “Education 4.0”. Em sequência, foi realizado 
um refinamento da busca, com um recorte temporal entre o período de 2015-2019, 
selecionando os países, anos e fontes relacionados aos termos. O resultado foi tratado 
e os artigos analisados. A ferramenta utilizada para coleta e tratamentos dos dados foi 
a bibliometria. De acordo com Costas (2017), a bibliometria surgiu com a necessidade 
de avaliar e compreender as atividades de produção científica de determinadas áreas 
do conhecimento. Além de atender essa necessidade, a bibliometria proporciona o 
reconhecimento de diversos aspectos relacionados as pesquisas, contribuindo para o 
desenvolvimento de novas formas de produção de conhecimento (GIL, 2010). 

Atualmente, as pesquisas bibliométricas fundamentam-se em métodos estatísticos 
e quantitativos. Os princípios da bibliometria foram aperfeiçoados no decorrer do século 
XXI. A evolução da bibliometria acompanhou o surgimento da internet e de programas 
computacionais designados as técnicas bibliométricas. A bibliometria auxilia na identificação 
de tendências de crescimento do conhecimento em determinada disciplina, dispersão e 
obsolescências de campos científicos, também os autores e instituições mais produtivos, 
bem como os periódicos mais utilizados para publicação e divulgação de pesquisas nas 
mais diversas áreas científicas (QUARTO et al., 2018). A presente pesquisa teve como 
limitação ter sido realizada apenas na base de dados da Scopus. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Mapeamento da produção científica

Totalizaram 16.372 publicações em todo o período estudado. O maior número 
de estudos é proveniente dos Estados Unidos (3.647 documentos; 22%), seguido da 
China (3.205 documentos; 19%), Reino Unido (1346 documentos; 8%), Alemanha (1222 
documentos; 7%) e Austrália (913 documentos; 6%), Figura 1.



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 7 Capítulo 9 109

Figura 1 – Distribuição das publicações sobre a Educação 4.0 indexadas à Scopus, entre 2015 e 2019, 
conforme país de origem.

Fonte: Adaptado Scopus (2020)

	
Os Estados Unidos da América é o país que mais desenvolveu estudos sobre a 

Educação 4.0 no período determinado. A divulgação científica está evoluindo cada vez 
mais, acompanhando o desenvolvimento da ciência e tecnologia (ANANDAKRISHNAN, 
1985). O apoio à pesquisa está diretamente relacionado ao desenvolvimento científico e 
econômico de um país. Nota-se que o Brasil não se encontra entre os dez países que mais 
financiaram estudos sobre o tema. Esses indicadores afirmam a defasagem existente no 
Brasil no que diz respeito à baixa quantidade de pesquisas científicas no país (BARROS; 
LEHFELD, 2000). Diante do contexto contemporâneo, em que o conhecimento se tornou 
um eixo para os poderes econômicos, político e social, o estudo do tema “excelência 
científica” assumiu suma importância no desenvolvimento de políticas em diversos países. 
Se um país almeja crescer em ciência, inovação e tecnologia, este necessita investir cada 
vez mais nas engenharias, estimulando o estudante a pesquisa.

O quantitativo de países que reforçam os seus investimentos em atividades 
científicas e de inovação tem aumentado em conformidade. Diversos países participam 
intensivamente na corrida da pesquisa e desenvolvimento (P & D). De acordo com Huang 
et al. (2012) essa competição pode alterar a busca no mundo da ciência e conduzir 
mudanças na concentração geográfica de tecnologias e pesquisas. Cabe mencionar 
que os Estados Unidos da América é a maior potência mundial em ciência (SANFELICE; 
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GALINA, 2011).
A Educação 4.0 se caracteriza pela interferência da tecnológia no processo de 

ensino-aprendizagem (MOURTZIS et al., 2018). Destarte a educação do século XXI, segue 
em paralelo aos avanços da Indústria 4.0, a quarta revolução industrial, que contribuiu 
fortemente com os avanços tecnológicos para educação. De acordo com Balsan, Franz e 
Souza (2019) o processo de ensino-aprendizagem passou a ter por base os conceitos de 
criação, colaboração, pesquisa e o compartilhar. O autor aponta a necessidade da escola 
despertar nos alunos desde as séries iniciais a capacidade de se tornarem capazes de 
aprenderem por si mesmos, com autonomia.

Andrade (2018) destaca que as salas de aula deverão gradativamente se tornarem 
um espaço de desenvolver nos alunos suas competências, onde a base do saber não será 
mais a simples replicação de conteúdos e através das pesquisas, os alunos se tornarão 
responsáveis na contribuição da própria aprendizagem, não sendo mais um simples 
receptor. Ademais torna-se evidente que o professor se tornou um grande mediador nesse 
processo, e o aluno um agente ativo na aprendizagem de seus pares e da sua própria 
aprendizagem.

Atualmente quando se discute sobre escola, educação e aprendizagem, deve 
interligar ao panorama da indústria, tecnologia e mudanças sociais, pelo fato de vivermos 
numa sociedade em rede (CASTELLS, 2010). Segundo Rios e César (2019) a revolução 
industrial muda por completo a forma de viver, de trabalharmos e como nos relacionamos. 
Partindo dessas afirmativas, torna-se evidente que os avanços tecnológicos mudaram o 
comportamento humano, surgindo uma nova forma de socializar, pois a tecnologia unificou 
as pessoas virtualmente, uma nova interação social. Consequentemente o conhecimento 
se expandiu, tornou-se instantâneo. Através de um clique as dúvidas são sanadas. 

3.2	Descrição das publicações quanto à área de conhecimento

No que concerne aos campos das ciências, há mais trabalhos da Medicina (4.319 
documentos; 15%), seguida das Ciências Sociais (3.170 documentos; 11%), Ciência 
da computação (3.009 documentos; 11%), Engenharia (2.957 documentos; 10%) e 
Bioquímica, Genética e Biologia Molecular (1.502 documentos; 5%), Gráfico 1.
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Gráfi co 1 -Publicações conforme a área de publicação 
Fonte: Adaptado Scopus (2020)

A integração entre a pesquisa e o ensino é a base para um processo de aprendizagem 
que viabiliza a troca de experiências e a construção de um conhecimento com qualidade 
científi ca. Essa nova fase de desenvolvimento é defi nida por como a “sociedade do 
conhecimento”. A ciência é de extrema importância para sociedade moderna e os povos 
que não fi zerem parte do desenvolvimento científi co serão subalternos em relação aqueles 
que lideram os avanços do conhecimento. 

As produções científi cas permitem o esclarecimento sobre diversas áreas de estudo 
e pesquisa. De acordo com Lourenço (1997) produção científi ca é todo documento sobre 
uma determinada área que contribui com o desenvolvimento da ciência. Para Menezes 
(1993, p. 40) “o conjunto de estudos realizados por pesquisadores de diversas áreas, 
gerando conhecimento, sendo este aceito pela comunidade científi ca, e os resultados dos 
estudos divulgados em veículos de comunicação formal, informal e não convencional”.

3.3 Instituição que fi nanciaram mais pesquisas acerca do assunto

No que diz respeito as instituições que mais fi nanciaram estudos sobre o tema 
abordado nessa pesquisa, destacam-se o Ministério da Educação da China (1.967 
documentos; 12%), seguido da Academia Chinesa de Ciências (336 documentos; 2%), 
UCL (204 documentos; 1%), Universidade de Tsinghua (199 documentos; 1,2%) e a 
Universidade de Melbourne (189 documentos; 1,1%), Gráfi co 2.
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Gráfi co 2 -Instituições que mais fi nanciaram pesquisas sobre o tema
Fonte: Adaptado Scopus (2020)

Segundo Santos (2015), os rankings estão transformando a forma como as instituições 
de ensino superior colaboram entre si. Os rankings de universidades com maior número de 
publicações destacam os pontos fortes e fracos das instituições, ajudando a aperfeiçoar os 
sistemas do ensino superior. O conhecimento gerado por estas instituições desempenha 
um papel fundamental no avanço econômico e científi co do país.

4 |  CONCLUSÃO

Como já foi discutido na pesquisa, a educação encontra-se no embalo de grandes 
transformações que englobam as instituições de ensino, os estudantes e os docentes. O 
contexto da cibercultura apresenta novos cenários de aprendizagem que exigem novas 
práticas pedagógicas. O mapeamento, caracterização e análise da produção científi ca 
sobre a Educação 4.0 nos últimos cinco anos completos, permitiu identifi car que o assunto 
está ganhando cada vez mais ênfase no âmbito acadêmico. Novos conhecimentos são 
disseminados a todo momento, assim, o presente estudo pode ser atualizado, assim 
como a bibliometria pode ser aplicada na busca de outros termos em inúmeras áreas do 
conhecimento. Espera-se que esse estudo possa subsidiar futuras pesquisas.
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